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Quinta feira passada, publicou-se a noticia que o algodão nor­
te-americano será subsidiado pelo governo dos Estados Unidos. Me­
dida que virá pôr em situação insustentável o produto brasileiro nos 
mercados internacionais.

A notícia repercutiu como a explosão de uma bomba, alarmou 
os meios agrícolas, cujas esperanças estavam firmemente depositadas 
no financiamento, garantia de um preço certo e rasoavel em época 
de safra.

Os especuladores, naturalmente haveriam de elevar-se acima 
das quotas do financiamento, deixando, assim, livre o valor justo do 
«ouro branco» que o agricultor poderá alcançar, relativo ao espan­
toso aumento de todas as cousas.

Foi verdadeiro alarme. Logo, dos diferentes pontos do municí­
pio, apareceram sitiantes, colonos e meieiros indagando da notícia. 
Verdadeira? ou puras manobras baixistas, sujeitas á repressão do go­
verno?

De fato, o subddio governamental, nos Estados Unidos, ao al­
godão foi anunciado, manutenção essa que' será de tristes consequên­
cias para as classes algodoeiras nacionais.

Todavia já se está pensando tomar medidas que o caso requer. 
3JO usinas de beneficiar algodão, representadas pelo Sindicato de Má­
quinas de Algodão do Estado de S. Paulo, solicitou do governo au­
diência, com o fim de expor o moti^ro da sua preocupação.

Diz-se também que será enviada uma nota ao governo norte- 
americano para que marque o dia em que os paizes algodoeiros dis­
cutirão o assunto do «ouro branco», principalmentc a retirada dos 
subsídios.

Como se vê, tudo indica que qualquer preocupação a respeito, 
agora, em Lençóis ainda mais, é prematura, visto que as medidas 
necessárias estão sendo estudadas. O governo esclarecerá difinitiva- 
mente o assunto, se é que já não o tenha feito a estas horas, pondo 
as classes interessadas ao par dos acontecimentos.
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Trabalhos Escolares
No dia 27 do corrente, 

será inaugurada a expo­
sição de trabalhos esco­
lares no grupo escolar 
«Esperança de Oliveira», 
nesta cidade.

0 importante e belo 
certame irá até o dia 29 
do corrente, ficando a dis­
posição do público das 8 
ás 16 horas, durante os 
dias prestabelecidos.

E no dia 30 será cele­
brada missa em ação de 
graças pelo feliz encer­
ramento do ano letivo, ás 
7 horas. E ás 8 horas te­
rá lugar um interessan­
tíssimo programa elabo­
rado de números diver­
sos.

Para isso, em nome dos 
alunos do grupo escolar

«Esperança de Oliveira», 
convidamos o povo em 
geral para assistir á bela 
e original exposição de 
trabalhos manuais.

i  Assinem leiam  e Propaguem <0 EGO»
O O................................... ............

P e rd e u -s e
PERDEU-SE um certifi­

cado de Propriedade de 
Veículos a Motor n.o. . . 
21236, emitido pela Dele­
gacia de Polícia de Len­
çóis, em 21 de Janeiro 
de 1936, do carro sedan 
Ford motor n. 18-1446008, 
pertencente ao dr. Anto- 
nio Leão Tocei. Pedimos 
a quem o encontrar o ob­
séquio de entrega-lo na 
redação deste jornal.

Novas denomínaçUes de cidades paulistas
Segundo se publica, Lençóis cham ar-se-á  Ubirama

o  dr. Getulio Vargas apro­
vou a nova divisão territorial 
e administrativa do estado de 
S. Paulo, criando 13 comarcas 
e 34 municípios e, ao mesmo 
tempo, trocando a denomina­
ção de algumas localidades, 
dada á preoridade de outras.

Lençóis, por exemplo, se­
gundo publicações feitas, pas- 
sará a chamar-se Ubirama, 
visto a Lençóis baiana ter 
ela o direito da conservação 
do seu nome.

E’ lamentável saber que a 
nossa terra terá o seu velho 
nome trocado. Ainda que a 
donominação Ubirama venha 
retrata-la na sua maior pu­
jança agrícola, que é a cana, 
não obstante isso, a denomi­
nação Lençóis sempre devia 
ser conservada.

Primeiro, porque, como dis­
semos muitas vezes, a deno­
minação lhe veio do acaso, 
formando o capítulo mais be­
lo e somi-lendário da nossa 
história.

E em segundo lugar porque 
ha cidades bandeirantes, mes­
mo que outras tivessem preo­
ridade, o nome primitivo lhes 
foi conservado,acrescentando 
apenas a denominação esta­
dual: Laranjal-Paulista, Naza- 
ré-Paulista e assim sucessi­
vamente.

Assim nossa terra poderia 
chamar-se, muito bem, Len- 
çóis-Paulista, sem haver a 
mínima confusão com a cida­
de mineira e baiana, que os­
tentam o mesmo nome.

E’ preciso conhecer como 
surgiu a denominação Len­
çóis a nossa terra, para com­
preender quanto é lastimável 
substitui-la. E tudo o que vem 
do acaso forma sempre pági­
nas interessantes e mesmo 
pitorescas para os estudiosos 
que” vão á cata dos aconteci­
mentos dos primeitos desbra­
vadores bandeirantes.

Mas para a conservação de 
Lençóis, devemos providen­
ciar imediatamente.

Faiieelm enío
Faleceu no dia 24 do 

CO rente, neste município, 
no bairro da Barra Gran­
de, com 65 anos de ida­
de D. Dolores Picão.

A estinta deixa 41 ne­
tos, 1 bisneto e os se­
guintes filhos: D. Rosaria 
Gedra, Snr. Antonio L. 
Blanco, Sr. José Antonio 
Blanco, D. Maria Blanco 
e D. Benedita Blanco.

O seu sepultamento deu- 
se no dia seguinte ás 16 
horas.

VENDAS DE S E M E N ­
TES DE ALGODÃO
Cumunica-nos o Chefe do 

Posto de vendas deste muni­
cípio, que de ordem do Sr. 
Diretor da Divisão de Fomen­
to Agrícola, da Secretaria da 
Agricultura, serão encerradas 
as vendas de sementes de 
algodão, impreterivelmente, 
no dia 30 do corrente mês.

Todo 0 lavrador, pode ad­
quirir sementes, não sendo 
mais exigido o recibo de com­
pra de 1943, como anterior­
mente.

Sendo a quóta do municí­
pio de 2.000 sacas, ainda es­
tão em depósito 300 sacas, a 
diposiçâo dos srs. lavradores.

6.a Circunscrição de 
Recrutamento

SuspeiiKa »  2.a chamada 
da classe de 1023

Estamos informados de 
que, de ordem do Sr. Ge­
neral Comandante da 11 
Região Militar, a 6.a Cir­
cunscrição de Recruta­
mento Militar, sediada 
nesta cidade, suspendeu 
até segunda ordem, a 2,a 
chamada dos convocados 
da classe de 1923.

Anunciem neste jornal

Seis novos craques in­
tegrarão 0 quadro 

lençoense '
Lençóis está se prepa­

rando para, em 1945, par­
ticipar do campeonato de 
futebol, do interior.

Seis novos craques pas­
sarão a formar o con­
junto do nosso alvi-negro, 
que, integrado aos locais, 
constituirão um dos pon­
tos máximos do futebol 
da zona.
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0  Brasil,
surpresa da América

Vilar San Juan 
Oirctúr de Imprensa do CEC para <0 ÈCO»

A guerra atual com to­
da a sua sequência de 
assaltos sanguinolentos, 
agressões covardes, des- 
triiições em massa e mor­
ticínios indiscriminados, 
trouxe ao Brasil também 
a sua contribuição bené­
fica que atenuasse peio 
menos os efeitos morais 
e psicológicos que o con­
flito introduziu em todo^ 
os povos. Eis como o 
Brasil tornou-se a «sur­
presa da América> .̂ Cora 
as suas incoinensuraveis 
fontes e reservas de ma­
térias primas e elementos 
até agora inexplorados, o 
Brasil recebeu o apêlo 
das grandes potências li­
bertadoras como a Ingla 
terra e os Estados Unidos 
que necessitavam da sua 
assistência material para 
completar a derrota dos 
criminosos totalitários. A- 
cedendo ao apêlo, o Bra­
sil não correspondia ape­
nas aos interesses alia 
dos, mas e principalmen­
te alicerçava todo o ár- 
cabouço daquilo que vi- 
ria a ser a surpresa da 
América, isto é, o gigan­
te que despertava e re­
solvia tomar D O  continen­
te 0 logar que historica­
mente lhe estava reser 
vado.

Não dormiu aí porem, 
toda a extensão do po­
derio incalculável e efi­
ciente do Brasil. Tarabem 
foi solicitada a sua con­
tribuição de sangue para 
a vitória da liberdade e 
da justiça. E os brasilei­
ros partiram, cheios de 
fé e de confiança na jus­
tiça e honestidade dos 
princípios que iam defen­
der. Mais uma vês, o 
Brasil surpreendia 'a A- 
mérica cora a devoção e

............................................
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g j  Ex-interfio por concurso cio Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno po*-
concurso da Maternidade do Hospital São F rancisco de.Asŝ i& d cargo do D*'. / J  

P /  Agninaga. —  E x -interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro')

Caixa, — Foae, 48 LENÇÓIS — Estado de São Paulo
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Hüspiíal Beoeficeníe Nossa Senhora da Piedade i F c k i e c i m e n í o
Eleinoiislraeão d«í M ov im ento  F in an ce iro

Mês de Outubro de 1944
RECEITA :

Renda interna coníerme livro 
de recebimentos . . . Cr.$ 7.389,00
Arrecadação de sócios, referente 
ao mês de Outubro conforme folha 

DESPESA
Medicamentos e materiais cirúrgicos 
Gêneros alimentícios 
Despesas extraordinárias .
Honorários dos empregados

Saldo Credor

1.034,00 8.423,00

1.077.50 
2.717,80
2.895.50
1.369.50 .̂060,30

362,70
i^S» vi m en to E‘>x t r a o r  d í n á r  io

RECEITA
Donativo da L.B.A. (Referente a semana da criança) 155,00 
Verba da Prefeitura Municipal, para o ano de 1944 10.000,00 
Verba da Prefeitura Municipal, para Assistência a 
Maternidade e Infância . . . . .  2.345,00

TOTAL Cr. S 12.500,00
DESPESA

Pago 2.a prestação, da construção do prédio da
la v a n d e ir a ........................................ Cr. $ 16 384,50

Lençóis, 23 de Novembro de 1944
Vice-Provedur

No dia 18 do corrente, 
com 81 anos de idade, fa­
leceu, nesta cidade, o sr. 
Antonio Momo.

(J extinto, que era na­
tural da Italia, residia en­
tre nós a mais de meio 
século, era velho proprie­
tário no bairro Boqueirão, 
neste município.

O sepultamento do sr. 
Antonio Momo, deu-se no 
dia seguinte, saindo o fé- 
retro da chacara Coneg- 
lian para o cemitério lo­
cal, sendo acompanhado 
por grande número de a- 
migos e parentes da fa­
mília.

Anunciem neste jornaí

É U M A DOFNÇA O R A V Í8 S IM A  
M U ITO  PER IG O SA PAR A  A FA- 
M ÍU A  E PA R A  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
MENTO DÊSSE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

n
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A S tF IL IS  n  AFHESENTA SOB 
IN Ú M ERAS FO R M AS. TA IS  COMO:

REU M ATISM O  
ESCRÓFULA8 

ESPINHAS 

FtSTU LAS 

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

D ARTRO S 

M ANCH AS

“ELIXIR DE NOGÜEIW.’’
C O N H E C I D O  H Á  C3 A N C F  

V E N D E - r r  E M  T Ô D A  P A R I  E

patriotismo dos seus fi­
lhos que voltiriam a hon­
rar todas as tradições do 
seu vitorioso exército. E 
surgiram as promoções. 
Atos de bravura, gestos 
de desprendimento e íír 
mesa dos ideais, ganha­
ram para o Brasil tona 
uma torrente de elogios 
dos mais altos chefes po­
líticos e militares aliados. 
Churchill, um dos homens 
que mais orgulham a ge­
ração atual, foi um dos 
primeiros a externar a 
sua viva e franca admi­
ração pelos soldados bra­
sileiros e peio Brasil que 
ao surpreender a Améri­
ca também surpreendia 
0 mundo!

^Sr

Seleções do Reader’s 
Digest

Temos sobre a mesa de 
trabalho, por gentileza do sr. 
Fernando Chinaglia, seu re­
presentante geral para o Bra­
sil e cujo escritório tem se­
de á rua do Rosário, 56—A, 
no Rio de Janeiro, um exem­
plar da revista «Seleções», 
edição de novembro corrente. 
— Admirável como sempre, 
na feitura material e na es­
colha dos assuntos aborda-

C ia  é "C a L íd a ” . . .
^  Conhece o valor <le um sorriso radiante 
. . . e sabe como cativa os corações por onde 
passa. Experimente o famoso Kolynos de 
Triple Ação e verá como limpa, re­
fresca e embeleza. A espuma pene­
trante de Kolynos facilita a limpeza, 
mesmo nos interstícios dos dentes.

C04H Q oh^ÍQ4Í4^

dos, a edição em lide dispen­
sa encômios, porque é apenas 
um passo a mais que «Sele­
ções» dá para a frente, na 
sua brilhante trajetória, al­
cançada pela fidelidade que 
se impôs, qual seja a de pro­
porcionar ao público a leitu­
ra mais agradável e de assun­
tos os mais interessantes.

Embora não seja fácil dis­
tinguir, encontramos na nova 
edição, com características 
de saliência entre os demais, 
os seguintes trabalhos, para 
os quais permitimo-nos enca­
recer a atenção dos nossos 
leitores:— «O Médico que sal­
vou 0 Brasil», por Lois Mat- 
tox Miller; «Porque dou meu 
apoio a Roosevelt», por Al- 
ben W. Barkley; «Como po­

dem entender-se os Estados 
Unidos e a Rússia», por Eric 
A. Johnston, «Faz bem dar 
um cochilo», por Kay Giles; 
«Life vê a China de perto», 
por Theodore H. Whiteí «Va­
mos conhecendo a dor, e do­
minando-a», por Albert Q. 
Maisel; «O gradiador cego», 
por Bertram B. Fowler e Al 
Laney; «Instantâneos de Tho- 
mas Dewey», por Stanlez Wal- 
ker; «Solte esse leão», por 
Ted Shane; «Clube para me­
nores vendilhões», por Webb 
Waldron; «Seção de livros»; 
— Menino do Areai.

Assinem Leiam e Propaguem « 0  ÈGO»
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Que prazer! Ter uma dentadura resplendenle . . . e 
uma boca fresca e sedutora, usando Kclynos Creme 
Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza... dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

e dos botequins, declarou a 
Recebedoria do Distrito Fe­
deral que, na vigência do re­
gulamento apurado pelo de­
creto-lei 739, de 24 de Setem­
bro de 1938, o Segundo Con­
selho de Contribuintes, pelo 
acórdão n.o 10.641, conside­
rou como,provada a infração 
do artigo 94 § l.o e 2.o do 
mencionado decreto-lei o fa­
to de ter sido encontrada na 
geladeira de um restaurante 

! uma lata de manteiga, aberta, 
j em uso. Por isso, o estabele- 
j cimento foi considerado como 
! varejista de manteiga e, comu 
} tal, sujeito aos emolumentos 
j de registro e as demais pres- 
í crições regulamentares, a des- 
I peito de ter a firma recorren- 
1 te alegado não revender a 
: manteiga consumindo-a, ape- 
j nas, no seu restaurante, onde 
j a servia em pequenas quan- 
; tidades aos seus fregueses.
; Tacitaraente — conclue a 
I Recebedoria resolveu o 
! Segundo Conselho de Contri- 
' buintes que os cafés é bote­

quins, onde a manteiga é ser­
vida nas mesas, são estabe­
lecimentos varejistas desse 
produto e, como tais. obriga­
dos ao pagamento de patente 

, de registro.

HOJF no Cine Guarani:

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

A BANDEIRA 
(composição')

A Bandeira é o símbo­
lo sagrado da nossa Pá­
tria. ■

Tudo nela nos íala da 
grandesa do Brasil.

A côr verde significa 
as nossas matas, é o sím­
bolo da ersperança.

O amarelo representa 
a riqueza do nosso solo, 
0 ouro que o nosso tor­
rão possue.

A esfera azul Sembra o 
formoso céu do nosso 
país, que nos abençoa.

As estrelas são a re­
cordação dos estados do 
Brasil

A ’ sombra do nosso 
pátrio pendão, tanta, gen­
te vive feliz na sua hon-‘ 
rada paz, no seu labor 
quotidiano.

Amo e venero a Ban­
deira da minha Pátria, a 
Bandeira Brasileira!

C o i í l  o s  b r O Ç O S  S b ^ r t O S  1 Mana 8assa!o tíi Siiva -  3 .o  ano
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Odcinas í>a estrada de 
ferro Noroeste em 

Leiiçóss
Por intermédio de pessoas 

bem informauas, temos conhe­
cimento que a estrada de fer­
ro Noroeste pretende instalar 
algumas das suas oficinas 
nesta cidade.

O caso se prende ao fato 
de Lençóis oferecer grande 
facilidade no fornecimênto de 
agua, como o sou solo ser de 
extrema solidez para a esta­
bilidade basilar dos edifícios 
importantes.

Esse alto desejo oa estrada 
de ferro Noroeste, era nossa 
cidade, já foi ventilado e dis­
cutido lia • muito tempo. Mas 
dadas as circunstâncias que 
se opuzerara aos entendimen­
tos com a tíurocabana, no sen­
tido de fazer uso do trecho 
férreo Lençóis-Baurú, tudo 
ficou a espera de novos mo­
mentos.

Agora, entretanto, diz-se 
que as duas companhias de 
estrada de ferro já estão en- 
tabiiiando novos entcnciimen- 
tós e que íias partes mais im- 
poruintos estão de pleno a- 
côrdo, principalmeute qiianío 
00 trajeto férreo que a N.O. 
B. pr^hende usar para a re.a- 
lização do seu objetivo.

Oxalá... Oxalá... que isso 
se 1‘ealize.
E =

Anunciem ccste joraal

0 Preceito do Dia
Se a fiiorte não chega antes...

%

A varíola começa brusca- í 
mente, com dor de cabeça, 1 
dores pelo corpo, vômitos e i 
febre alta do 39 a 40 graus. ■ 
No fim do 2.0 ou 3.o di‘!. co- ' 
meçam a aparecer pequenas 
manchas, um pouco salientes | 
e de coloração vermelho-pá- 
lidas: são as «maculas». Es­
tas se transformam em peque- 
naĴ  papulas que, depois se 
apresentam cheias de um li­
quido incolor, as «vesículas».
A partir do 7.o dia, contado 
do início da doença, as vesí­
culas se transformam em pús-, 
tulas. Estas, em seguida, se­
cam, formando crostas pardo- 
escuras que deixam cicatrizes 
profundas quando se despren­
dem.

Em presença de um caso 
suspeito de varíola, imediata- 
mente chame o médico ou a- 
vise o Centro de Saúde ou 
o Posto de Higiene mais pró­
ximo. SN ES.

Banco Nacional da Ci- 
dade de 1  Paulo, S.A.

FUMDADO EM 1924
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Capital..................... Cr. $ 12.300.000,00
Capital Realisado . . Cr. S 12.282.380,00 
Fundos de Reserva, . Cr. $ 11.812.182,80
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SKSÍS: CEXTR.%1.; ;ão Paulo -
Rua São Bento, 341
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FieJASS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos,

Pâieaie tíe Registro pa­
ra a fuaníeiga servida 
nas mesas de cafés e 

botequios
Respondendo a uma con­

sulta sobre se escapa ao pa­
gamento de patente de regis­
tro o comércio de manteiga 
servida nas mesas dos cafés

•m
<§í:̂ o|

‘• f c a

Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 
catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticaba!—Jacareí — Jaú— Lençóis—Ijd- 
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho • Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).

rpa ^

i m -

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa 
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros % aa.
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4# :
Agência em l e n ç ó i s  —  Run IS  de Novembro, 7 7 9  0
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os DOIS IRMÃOS

Eram dois irmãos, cujos proge- 
niiores possuiam meios econôno- 
mico.s para dar-lhes uma educa­
ção superior.

Porem, cedo, um foi para o 
comércio e o outro ingressou na 
escola.

Transcorridos dés anos, o es­
tudante estava, formado em di­
reito, um exímio advogado. E o 
comerciante pessoa opulenta, ri­
quíssima.

E em campos diferentes luta­
vam os dois homens na vida.

Mas o advogado, todas as ve- 
ses que se referia, em suas con­
ferências, ao emprego de dinhei­
ro, criticava os abastados, o mo­
do pelo qual eles visavam o «me­
canismo» dos seus dólares.

Cerra ocasião, porem, houve 
exposição de pontos de vista en­
tre eles.

— «Por que criticas tanto, em 
tuas conferências, quem tem di­
nheiro?», perguntou o negociante.

—«Por que? porque a distri­
buição do dinheiro segue a nor­
ma puramente individual. E por 
isso critíco-a».

— «Mas, conta-me uma cousa: 
o que fizeste tú enquanto eu esti­
ve ganhando dinheiro»?

— «Estudando, adquirindo um 
diploma».

—«Ora, porque não fizeste o 
mesmo do que eu ? Trabalhar... 
trabalhar...?»

—Agora, o que defendes tú ? 
O diploma? E ai daquele que ou 
sar pôr obedelho... Pois, eu faço 
o mesmo, defendo o fruto do 
meu labor, porque contrariamen­
te não terei dinheiro e nem per­
gaminho».

LISSER

980 Diretor; Alexandre Chitto
A?íO V I I l.encóí!<. de .^OVKSIBSO de 1944 M h e r o  34e

CURIOSIDADE
No espaço de 10 anos, no 

século IV antes ue Cristo, \- 
lexandre o Grande conquis­
tou três quartas partes do 
mundo então conhecido.

Aniversários
Faz anos hoje: sra. Maria 

de Lcurdes Malavasi.
Farão anos — amanha: sra- 

Doralice Canova, esposa do 
sr. Aicebiades Canova; meni­
no Edy Coneglian; sta. Dalva 
Coneglian e menino Ivair, fi- 
Ihinho do snr. Armando Pac- 
cola.

Dia 30: Snra. Margarida A. 
Serralvü, esposa do sr. Anto- 
nio Serralvo, residente em 
Tupã.

Dia 1: menina Irineia Lui- 
zinha, filha do sr. Silverio Ro- 
mani.

Dia 2: Sr. Caetano Batiste. 
Ia, menino Antoninho Nelli e 
snr. Ângelo Ghirotti, residen­
te em Presidente Prudente.

iNascimento
Desdo 0 dia 14 do cor­

rente, acha-se era íestas 
0 lar do snr. Herminio 
Luminaíti e sua esposa 
d. Iracema P. Luminatti, 
pelo advento de um ro­
busto pimpoího, que na 
pia batismal receberá o 
nome de Cideraar.

Banquete em homenagem ao campeão tíe
«Boccie» de 1944, Sr. jacomo N. Paccoía

Segunda feira passada, 
numa das principais de­
pendências do «Bar S.Pau­
lo», teve lugar o banque­
te realisado era homena­
gem ao campeão de «boc­
cie» de 1944, sr. Jacomo 
N. Paccola, promovido 
por um grande número 
de amigos e admiradores.

A’ festa que se carac­
terizou num ambiente de 
cordial amizade e numa 
demonstração de espíri­
tos a manter sempre uni 
da a confraternização len- 
çoense, tomaram parte os 
seguintes srs: sr. Evaristo 
Canova, governador da 
cidade, dr. Eduardo de 
Sampaio Torres, gerente 
da Distilaria Central; sr. 
Bruno Brega, Coletor es 
tadual; dr. João Paccola 
Primo, dr. Antonio Tedes- 
co, sr. Cancio Barabini, 
sr. José Ciccone Sob., sr. 
João B. Moura Camargo, 
sr. Alexandre Chitto, sr. 
Pedro Nelli, sr. Antonio 
Segalla, sr. Virgílio Cic-

M issa
A família Pavanato con­

vida os parentes e pes­
soas amigas, para assis­
tirem á missa do 4.o ani­
versário do falecimento 
de D. Joana Pavanato, á 
realisar-se quarta feira, 
dia 29, ás 7 horas, na 1- 
greja Matriz desta cidade.

üma reunião que não 
se rèalisou

Por via indereta, temos co­
nhecimento que o sr. Evaris­
to Canova, atual governador 
da cidade, convocou uma re­
união, na Prefeitura, de ele­
mentos destacados nos nossos 
meios comerciais e industri-

cone, sr. Olimpio Pires 
Freire, sr. Atilio Ciccone, 
sr. Salvador Purgano, sr. 
Antonio Cacciolari, sr. 
João Capoani, sr. José 
Nelli, sr. Plácido Moretto, 
sr. Raul Gonçalves de 
Oliveira, sr. Francisco Ra- 
dicchi, sr. Luiz Paccola 
Sob., sr. Winter Malatra- 
zi, sr. Virgílio Capoani, 
sr. André Jacon, sr. Al­
bino Cacciolari, sr. Silva- 
no Capelari, sr. Luiz An­
tonio Biral, sr. José La- 
rini e sr. Julio Toniolo.

Como se vê, á mesa 
do banquete realizado em 
homenagem ao sr. Jaco­
mo N. Paccola, campeão 
das «Boccie» de 1944, 
congregou-se grande nú­
mero de amigos e admi­
radores daquele lençoen- 
se, visto nos meios de 
nO''Sa terra gosar largas 
reUções.

No transcorrer do ága- 
pe foram ouvidos alguns 
oradores e levantados vi­
vas ao homenageado.

ais, com o fim de levantar 
planos acerca de um grande 
melhoramento urbano, cujos 
interesses estariam estreita­
mente ligados ao nono em­
preendimento a realisar.

E segundo nos foi revelado 
ainda, a reunião em apreço 
não se realizou, por falta de 
número.

Ora, isso é simplesmente 
lamentável. Não se pode es- 
plicar o indiferentismo dos 
convidados ausentes. Pois,-'a- 
lem de ser uma ob̂ â pública, 
o que se pretende realisar, 
estão ligados os seus interes­
ses particulares,

E depois digam... o que 
quizerem, o povo precisa co 
operar, principalmente quan­
do vem á frente a firme in­
tenção do sr. prefeito.

S Assinem Leiam e Propaguem « 0  ÈGO»

Cinema
«A Poria de Ouro»,

o filme que o Cine 
Guarani está anuncian­
do para o dia 25 de 
Dezembro, (Dia de Na­
tal) é uma das grandes 
produções de cotação 
máxima da Paramount 
com Charles Boyer, O- 
livia de Haviliand e 
Paulette Godard.

«A  Porta de Ouro»- 
é diferente dos outros 
porque apesar de não 
ser um filme velho não 
é baseado na situação 
atua) do mundo, e é 
repleto de cenas agra- 
daveis, amorosas e che­
ias de vida, enfim é o 
filme que agradará a 
todos.

Quem não conhece 
«Balalaica» aquele lin­
do filme da Metro cora 
a Jeanette e o Nelson?, 
pois está no cartaz pa­
ra o dia 24 (Véspera 
de Natal) - «Balalaica» 
dispensa rjualquer re­
clame.
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Itinerantes
Estiveram era nossa ci­

dade, Olavo Borgaío resi­
dente em Porapeia, e o 
menino" Laercio Borgato 
residente em São Paulo.

Acham-se nesta cidade 
os jovens Aldo Giovanet 
ti, residente em Campinas 
e Decio Simões residente 
em Cafelandia.
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